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Resumo 

 

O Coliseu talvez seja a prova mais concreta da grandiosidade da civilização romana e, hoje, um dos 

pontos turísticos mais visitados do mundo. O objetivo deste artigo é refletir sobre o papel social deste e 

outros anfiteatros romanos na cultura desta civilização e na sociedade ocidental atual. A metodologia 

utilizada consistiu em uma revisão historiográfica, com o apoio do uso de fontes iconográficas – imagens 

registradas pelo próprio pesquisador. A parte analítica do artigo foi dividida em três itens: 1) em 

“Dimensões do munera gladiatória”, a prática cultural foi apresentada como fenômeno sócio-histórico, 

isto é, como se modificou ao longo dos seus quase 200 anos de existência (com algumas interrupções). 

2) Já em “Turismo e Anfiteatros”, focado nos usos do passado, pensou-se no cenário presente, onde 

alguns anfiteatros se constituem como pontos turísticos relevantes. 3) A partir da experiência pessoal do 

pesquisador, em “Visitando anfiteatros romanos” foram exibidas as impressões acerca de alguns destes 

espaços visitados, com ênfase na sua presença marcante no ambiente citadino e os insights que podem 

colaborar didaticamente no ensino da História e na interpretação da relação atual com o Turismo. Em 

caráter conclusivo, discordou-se da explicação reducionista de que a popularidade das práticas 

realizadas nos anfiteatros se deu apenas por um apreço pela violência, logo, é elementar que se discorde 

também com a explicação símile em relação à curiosidade do turista que procura estes locais para 

visitação. Mesmo existindo provas empíricas suficientes para demonstrar a existência de uma categoria 

turística interessada no macabro e na morte, denominada de dark tourism, crê-se que no caso dos 

anfiteatros a morbidez seja apenas um dos componentes – provavelmente, inclusive, secundário. Em 

relação ao gladiador, este é o protagonista de um duradouro imaginário. A mudança complexa daquilo 

que esta figura significava remete à época de sua existência e está em mudança até a atualidade. 

Consequentemente, os anfiteatros são considerados espaços imaculados de apresentação destes 

personagens multifacetados, portanto, precisavam ser – e ainda são – exuberantes e imponentes locais 

de memória e pontos turísticos atrativos. 
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